
delineamento experimental de blocos casualizados com parcelas subdivididas, com quatro 
repetições, em que os tratamentos principais eram os sistemas de preparo do solo. 
Verificou-se que a eficiência dos herbicidas em plantio direto foi igual à do preparo 
convencional, exceto num ano em que foi superior. Em preparo reduzido, a eficácia foi 
inferior à dos dois outros sistemas em quatro dos seis ensaios. Na média dos seis ensaios 
a eficácia em plantio direto e convencional não diferiu e foi considerada boa (83). No 
preparo reduzido foi significativamente inferior e considerada apenas aceitável (76). 
Conclui-se que a cobertura morta do plantio direto não reduziu a ação dos herbicidas 
pré-emergentes, possivelmente por serem arrastados da palha para o solo pelas chuvas e 
que é inferior em preparo reduzido, por não haver destruição completa das plantas 
infestantes e os herbicidas pré-emergentes atuarem mal em plantas emergidas.

087- SELETIVIDADE DO IMAZAQUIN A DOIS CULTIVARES DE SOJA EM
FUNÇÃO DA PROFUNDIDADE DE APLICAÇÃO EM RELAÇÃO À SEMENTE.
H.G. Blanco, M.B. Matallo, F.M.G. Blanco, S.Chiba. Intituto Biológico, Campinas,
SP.

No ano agrícola de 1986/87 sintomas de toxicidade na cultura da soja ocorreram na 
região de Marília, SP, sendo atribuídos ao herbicida imazaquin1 . Por esta razão, foi 
conduzido um experimento sob condições parcialmente controladas, com solo coletado 
da Fazenda Pedrinhas, localizada em Pedrinhas Paulista, um dos locais em que se apresen­
tou o problema. Em caixas de amianto (40x 34 x 30 cm de profundidade) com 47kg de solo 
da classe textural fino-areno-barrenta (areia grossa 35,7%, areia fina 48,9%, argila 13,5%, 
limo 1,9%), foram verificados para os cultivares BR-4 e IAS-5 os efeitos do fatorial doses 
de imazaquin (3) x profundidade de localização do herbicida (3), com três repetições. As 
doses empregadas foram 150 e 180 g/ha. O imazaquin foi aplicado na superfície do solo 
e em superfícies localizadas a 2 cm e 4 cm de profundidade. A soja foi semeada sempre a 
2 cm de profundidade, ficando acima, no mesmo nível ou abaixo, em relação superfície de 
aplicação do produto. Os resultados das análises estatísticas mostraram que as cultivar 
IAS-5 se mostrou seletivo independente da dose e da profundidade de aplicação. O 
cultivar BR-4 foi afetado pelo herbicida, havendo diminuição na cultura e no número das 
folhas na início do ciclo da cultura. Esses efeitos foram significativos tanto para doses 
quanto para superfícies de aplicação do herbicida em relação a localização da semente. 
A produção de grãos de soja do cultivar BR-4 não foi influenciado pelas doses do herbicida, 
porém, quando o produto foi aplicado na superfície do solo houve abaixamento sig­
nificativo do rendimento. A textura arenosa do solo, a ocorrência dc altos índices 
pluviométricos e a lixiviação vertical forçada por ter sido o experimento conduzido em 
caixas, devem ser os fatores que influiram na seletividade toponômica do cultivar BR-4 ao 
imazaquin.

l.Scepter.

088- CONTROLE QUÍMICO DE Nicandra physaloides NA CULTURA DA SOJA. N.
Altmann. Agropecuária Schneider Logemann Lida, Luziânia, GO.
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Objetivando o controle de Nicandraphysaloides (joá-de- capote), na cultura da soja, 
cultivar FT-Cristalina, foi realizado um experimento em Luziânia, GO, em Latossolo 
Vermelho Amarelo. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 3 
repetições e parcelas de 9 m x 108 m. A invasora em estudo foi semeada a lanço e o controle 
de gramíneas efetuado com trifluralin (0,89 kg/ha). Os tratamentos foram: 1) testemunha 
suja; 2) metolachlor + metribuzin (2,94 + 0,42 kg/ha); 3) metolachlor (2,88 kg/ha); 4) 
chlorimuron-ethyl + diuron (0,064 + 1,216 kg/ha); 5) alachlor (3,36 kg/ha); 6) imazaquin 
(0,15 kg/ha); 7) metolachlor + imazaquin (2,304 + 0,15 kg/ha); 8) chlorimuron-ethyl (0,02 
kg/ha); 9) fomesafen (0,25kg/ha); 10) fomesafen + chlorimuron- ethyl (0,125 -I- 0,015 
kg/ha); 11) imazethapyr (0,1 kg/ha); 12) bentazon (0,72 kg/ha); 13) bentazon + lactofen 
(0,48 + 0,096 kg/ha). Pela análise estatística dos resultados, pode-se concluir que: a) os 
tratamentos 13, 4, 12, 2 e 3 apresentaram, até a colheita da soja, controles superiores a 
80%, destacando-se, os dois primeiros, com mais de 90%, porém, não diferindo estatis­
ticamente; b) os tratamentos 10,5, 9,6 e 5 apresentaram controles de 40 a 60%; c) apesar 
da redução de porte da soja, em alguns tratamentos, não houve diferença significativa na 
produtividade.

089- EFICÁCIA E FITOTOXICIDADE DE TRIFLURALIN ISOLADO OU EM 
COMBINAÇÃO COM OUTROS HERBICIDAS EM SOJA. CA. Spadotto*, DA.S.
Marcondes*, B.A. Braz** e D.A. Fornarolli**. *UNESP, Botucatu, SP, e 
**Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda, Londrina, PR.

No ano agrícola 1988/89 foi conduzido um experimento de campo no município de 
Cristalina, GO., com o objetivo de verificar o comportamento de trifluralin isolado ou em 
combinação com alachlor, diuron ou linuron, no controle das plantas daninhas e toxicidade 
à cultura da soja. O delineamento estatístico adotado foi blocos ao acaso com doze 
tratamentos e quatro repetições. Utilizou-se o cultivar FT-11, semeada em Latossolo 
Amarelo. Os tratamentos com as respectivas doses (em kg/ha) foram: trifluralin + alachlor 
a 1,50 + 2,00; 1,80 + 2,40 e 2,10 + 2,80; trifluralin + diuron a 1,42 + 0,96; 1,78 + 1,20 e 
2,14 -I- 1,44; trifluralin a 1,80 e 2,40; trifluralin + linuron a 1,44 + 0,60 e 2,52 + 1,05. Foram 
mantidas as testemunhas com e sem capina. As plantas daninhas predominantes no 
experimento eram: Digitaria horizontalis, Pennisetum setosum, Ageratum conyzoides e 
Emilia sonchifolia. Imediatamente, após a semeadura, promoveu-se as aplicações dos 
herbicidas, com solo úmido. As avaliações de controle e fitotoxicidade, feitas visualmente 
segundo escala de notas EWRC, foram promovidas aos 40, 97 e 159 dias após aplicação 
(DAA). Avaliou-se também a produção de grãos de soja (em kg/ha). Analisando os 
resultados obtidos, verificou-se que todos os herbicidas foram eficazes no controle de D. 
horizontalis e P. setosum, variando o controle de satisfatório (90%) a excelente (100%). 
Quanto ao controle de A. conyzoides foram eficazes trifluralin + alachlor na dose maior 
e trifluralin + diuron, sendo o controle excelente (100%) até 40 DAA, após o qual nenhum 
tratamento herbicida foi eficaz. Para E. sonchifolia os tratamentos citados anteriormente 
foram eficazes até 159 DAA, variando o controle de aceitável na prática (85%) a muito 
bom (100%). Não se verificou problemas de fitotoxicidade e quanto a produção de grãos, 
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